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-¦ Bons din-, minha senhora,
(Diz a bdlu ¦ bollo Henrique)
Posso saber onde mora
E onde vai assim tão chie?

Responde a nüjfifc—«Senhor,
oOuo tiiltn de i-dWaçto !
«Quer merecei- meu amor
«Sem lazer introducçuo 

"> 1

«Nao é assim que se atraca' c_Na rua unia senhora!
«Nem :i" menos pára. estaca
«Ejá pergunta onde mora !. »

— Si tt magoei, peço perdão.
O meu feitio é assim .
Eu gosto da introducçao,
Nâo no principio, no"fim.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURA8

àú_o  12*000 I 6 metei  7K0

NDAIHRO AVULSO
¦«• Capital  100 n,
«__Hht!iduB  200 Tf,

1' Jblica uuuuBlmeute cerca de 5.000
gravura».

O» orlgl.. aea enviados & TedacçRo uBo i.r
r.alituido-, ainda que ufio sejam publ Iciio

TELEGRAMMAS
PASPK1101-OI.I.S, 9.— Febre amarella

reapparecou om Havana. Posso ttllirmar
que o Dr. Oswaldo resolveu nilo ir mais
a Cuba. Os mosquitos requoreram
habeas-ccrpus preventivo.

Buenos Autiss, !>.— Prensa tom feito
enorme barulho sobre as ciirlas do Ca-
xias. Parece que a política quer fazer
jogo com oss-S cartas.

Toi.OrOLis, !). -Telegrapharam para
Lisboa convidando o condo do Paraty
para ser prosidento da Exposição do
apparelhos a Álcool.

Largo da Mãi do Bisro, í). Conse-
lho elegeu mesas eleitoraes. Irineu ra-
diante porque agora, de posse das mesas,
pode falar do cadeira.

NonTE, D. — Contiiuía a secci. No
Ceará, ninguém sabe si jantaní e no
Piauhy a sGcle tem feito ficar muita
vacca brava.

Buenos AriiES,!!.— A expedição ao Polo
Sul partiu no meio das mais ardentes
acclamações E" provável que em se che-
gantlo ao Polo esse enthusiasmo vá os-
friando.

De.\iokaijolis, 9.-0 Rio Branco anda
amurollo com as delongas na questão
do Acro. Ainda hontem, por causa
desta questão, o Rio subiu a serra,
isto c, foi a Petropolis.

0 Sr. Santos Dumont
Visita ao «RIO NU'»

Importantíssimo interview
REVELAÇÕES

|ivemos a gratíssima ventura de
1 receber em nossa redacçãu a

_ í visita do grandioso brasileiro
Santos Dumont, que, muito embora dis-
tante desto paiz que foi o sou berço,
sempre foi um amigalhão velho do
Rio Nu, o quo por varias vezes demoli-
strou atirando do alto do seu balão, em
Pariz, exemplares de nossa modesta
folha.

A's i horas da tarde estávamos muito
afoubiidos ua nossa mesa de trabalho,
quando o valente e heróico neronauta,
montado no seu charuto n. 10, entrou
pela janella a dentro da salada nossa
rodacção, assustando do um modo in-
crivei o nosso prezado companheiro Va-
gabundo que, com uma palpitação de
coração, foi bater com a cabeça no tecto.

Reconhecendo pelas costas o grande
gênio e, mais calmo, Vagabundo, con-
seguiu desmontar o heróe o percorrercom elle todo o nosso edifício de doze
andares ramos, mostrando desde o gal-liiihsiro ale- a sala de jantar da casa vi-
sinha, o nosso bello asseio, intelbgeiicia,
caridade e appetlite para um bom jau-tar em casa do Zé Carlos, caso elle nos
convidasse.

Como mostrássemos desejo de ver ai-
gumus evoluções, Santos Dumont tornou
a montar no charuto e assim subiu pelocorredor fura, espetando c levando peluespaço o nosso intelligenle director da
vassoura que, por um triz, não perdeu o
quo vadis.

Depois do saborearmos um bello café
com bolos de milho, fornecidos pelabahiana da esquina, teve a palavra o
inoorrígivel Vagabundo, que pediu ao

genial compatriota um valoroso in-
ierview.

Ell-o :
V— Entílo, Santinhos, o quo te ira/,

por aqui ?
S — Como sabos, eu andava Jíí om

Paiis jururií e, lombraiido-mo de tudua
os camaradas do Rio Nu, tomei o pa-
quoto, metti o charuto n. 10 doutro du
mala de míío o aqui estou depois de um
rapapé nunca visto.

V.—Gostasle, da eoisa, hein, Sanli-
nhusT

S-—Ora... quem não gostará da coisa
nesta vida?...

V.—Vai sahindo com o teu charuto.
Por quo motivo nSo trouxosta o baião
comprido?

S.—Ora... bom doves sabor que cou
sa grande _ de dililcil transporte.

V. —Conheces o Leirií?
S. - Não conheço.
V. —Era um bom charuto n. 11 com

duas helices quo não to digo nada!
S. — E a barquiuha?
V. —Dá cummodo paia um pessoa!

completo. Hei de aprusenlar-le ao Loiro.
Mas afinal, seu Santinhos, lá por cima
não sentes nada? A ventania nãu in-
com moda?

S. - Se incommoda!.. Arregalo ora o
olho da direita, ora o da esquerda,
conforme as sensações.

V.—Isso nào é nada. Eu, sem ir lá
em cima, lambem entorto os alhos em
cettas occasiüis... Mas o povo não tica
meio maluco quando o teu charuto so
conserva quasi om pé?

S.— Principalmente as senhoras.
V.—Ahi, malandrão!... E na guerra?

O tou balão ha de servir para a guerra.
S.-Pur força.
V.—Imagina, meu velho que ca...

cada preta nào ha de ser. Do alto o bru-
to evacuando bala quo não ó vida...

S. —Um páo por um olho.
V.—E em quo praso pouco mais ou

menos um batalhão pode ficar esbode-
gado?

S. —Não lhe dou duas...
V. —Hein? YocG _ parente du Lae-

tes... não me dás duas o que?
S.—Duas horas...
V. — Ah!,.. E quo tempo domora-se

outro nós ?
8.— O tempo em que estiver uo lira-

sil.
V. — Ora... até ahi morreu o Chico.
S. — Você não acha que já está amol-

laudo ?
V. — Uma única pergunta. Sabe com

que é que o cavallo coca a barriga?
Santos Dumont, montou novamente

no charuto n. 10, sahiu pela janellafora e do largo de S. Francisco gritou :
S,—Ora si sei... 6 com a... cauda !

fartamente, i). Olga treme, deixa o
braço do cavalheiro, perde-so nntur*
ba... O marido procura-a cm vílo,
D. Olga chega-se no cubra, falam, elle
tem um riso manhoso e cresce... dc
alegria. Somottvse, elle na frente, só de
massidras mnssarandubas, cila atroz
com o passo tropego do desejo, ü
marido procura-?, em vao c limpa o
suor da testa-..

Afinal, perdida num logar escuro,
encontra sua esposa numa posição cri-
tica.

Minha senhora I Infame! Que está
ahi fazendo ?

Infame! Alto lá, estou cumprindo
um dever...

Um dever, desavergonhada?
—Éntüo, senhor, já viu se entrar

num quartel sem jurar bandeira?..,
Snuü.

M]}' 

O terror do pcroevujo
j das camas. Morto instan-

lança do iusooto e seus
óvulos. E' liquido, UiofTunsivo o perfil-
mudo. Vidro lSõOO. Nas drogarias, for-
agistas, ele.

Máo despertar...

De olhos fechados
(NTÃn que f„i-,

—Imagina :..,

tto original! """Blliur! T,(|
Estavam as duas senuui,,, „,,dos Passos ainda tremula All'i— Conta, menina, c„lu' .

mará. ' IS3° te ncaj.
-Sabe» do meu numoro com ,Octavlo, nao cr-Pois „ .. ,,í," ° fo,

no bailo das Souzu, „ Ocluvln,„"""'».me paru que o deixasse (m,.,L"!1"™»'« minha casa. ma
—Mus elle vai ,i lua eus-Sim. O quo elle queria'™,triir-me só. Promettl. B,UIV, eí ,C"C»>'s«ü.ü».,„» tai ,„;,;>*

1 rl.egílt ,'

resisti o mai
Ai, mim! quando começou ¦
hora, fui sentindo uni bolo .„...ma agitação. Como havia'S'"*'
sistir; liear sem ver imd-i- A fvinha com a lergonha. ""*''

— Tu lambem ?
-Então l A vorgoiil,:,. slm, Qvel-oa pensar que era com elle ,„ 

'
meirav™ Quando eslava q is c 

'
gandu a hora, live uma ide,,. 0h a2criada odisse: quem vier miuuleen'
para aqui. E deitei.me - " -'•

Depois desse furo nunca visto, o lei-
tor com certeza aprenderá um pouco de
partir pedra no meio da rua, com o sol
a pino, e a soprar na flauta que é um
bello instrumeuto.

Vimos encher uma lacuna, e trazer nos
quatro cantos do Brasil o motivo da vin-
da de Santos Dumont.

Agradecidos pela visita.
- tiwwmiii, .-¦

CIGARROS Havana-Veado - Col-lecção typos da rua, Caporal-mineiro
costumes do Oriente, Bohemios, papelpeitoral, mappas e bandeiras dos Ee-Lados.

wS
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festa da Brigada. Luz em
proiusão, electrica, electri-
sando o pessoal. Muita
fard a, muita casaca, muita'mulher. Valsas. Estava

que não se podia andar. O Dr. Lou-
repas, que arranjou um convite, levou
a D. Olga, sua esposa, mais moça do
que elle dez annos e dada a vicios
terríveis. D. Olga dansa com os offi-
cíaes, mas teima em ir ver o baile das
praças na 4" companhia. Vai, as na-
rinas palpitam-lho. Encostado á paredevê logo um cabra reforçado, com a
farda collada ao corpo, mostrando-se

Era um domingo. Eu dormia,
Como um justo, um bom christão,
Cansado da cavação
Do npilu meu de cada dia... »
Durante a finda semana.
E (aqui, muilu á, puridade)
Cozinhava a carraipana
Da véspera; quo, em verdade,
FOra mais que natural;
Após beber muito vitimo,
Admirem : —síí me fez mal
O derradeiro copinho !...
Sonhava... (esplendido sonho ')
Que a grande havia tirado,
E um Porvir bello o rJsoitho
Me estava, emfim, reservado ;
Mulheres bellas, idiiaes,
Me olfcruciam, então,
Seu amor, sou coração.
E tudo mais... tudo mais...
E uma, febril, joven, louca,
Deixava até, som rodeios,
Que eu a beijasse na bocea
E nos biquinlios dos seius...
Não sendo, embora, atilado
(O quo não creio) ou esperto,
Bem sabe, o leitor, o estado
Em que eu eslava... por certo...

Mas, quando mais influído
Estava, o meu somno corta
Impertinente ruido :
Fortes pancadas na porta; •$£
Despertei de sobresulto
E, vendo ir já alto o dia,
Pulei da cama de um salte,
Afim do ver quem batia,
Em cjimisola c cerouias !...

Oh, ferro !... —Da lavadeira,
A filha, moça e faceira,
A «fina liori) das crioulas !...

Oh I Lina, d você ? I... Não fuja ;Traz a roupa?... Ah! finalmente...
E sua mãí ?..,

—'Stá doente, -,gL
Hoje eu levo... a roupa suja...

Entra; está prompta... ó um momento...
E untrou ; mas, a trouxa vendo,
Não quiz leval-a. f; dizendo :Tão grande.!, chi I .. não a agüento...

 Pica-Páo.

CIGARROS 
descobridores— Veado. —

Collecçttoguerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinos,
peitoraes e frades.

FOLHETIM
Por accumulo do matéria fomos obri-

gados a retirar o folhetim Serralho do

olhos fechados.
a, se

D.

Padie. -iti

(llvan, «;:Antes (le bater fim,hora, senti passos, a porta abriu-se
... , „A1|°°I disso a voz aeiie. DAlice I Lu nem pio. Coilaclinhii 1 ril.jdormindo! A poltrona rodou. IVon-mnna mão Quo mão! lieijou-u. g ,„,braço! Geljou-o. Eu eslava eom vontrfde abrir 05 olhos. Mas quul! Apertei-os

ainda muis. Elle ajoelhou...

Bom, hein ?
-Sei lá, filha! Suspirava... Susoi-rava... Depois esteve um tempo paradoe saiu. Que pensaria elle demlm!Dei-

xui-mo ficar algum tempo na mesma psição para que elle so fosse, (piunuo os
passos voltaram. Abiiu-se a porta, ai-
guem parou junto do diviui.

Elle! outra vez! que liomemde
forro!

Cala-te ! O imsmo pousei eu. Logo
assim, depreda ! Pegou na mão outra
vez, e nào perdeu tempo... mudou-se
para o divan. Mas dessa vez, minha
filha, não mo centive. Abri os olhos..,
Abri os olhos o soltei uai grilo! Ima-
gina quem eslava alli...

O Octavio, ora esta!
O Juliíio, filha, o .JuliSu Pereira,

om pessoa ,..

Houve um. grande silencio na saleta.
Depois, D. Clotikle, abrindo u sou riso,
disso :

Não te assustes. O Julião aprovei-
tou, mas nào couta. Conheço-o. E, afí-
nal, tu não perdeste nada,., pelo quo
me contas. Bem diz odictiulo:«Anielhor
escolha o sempre a que se faz de olhos
fechados».,.

BOTTOM.
iiiwmmwi

Miuc. Minei. - Romance de
togo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dia. O mais emocionante romance
no gênero livre. 1Ç0OO o exemplar,
em nosso escriptorio e em todas
as agencias á'0 Rio Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos vindos de lugares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis para o porte do cor-
reio.

Correccional electrica
Rlio— Pedro Nií Nos.
Crime— Homicido da arte.
Attendakte— A boa vontade.
AnanAVASTE — Prcmedilação de ¦>"

annos.
Pena— Continuar amador por mais

20 annos,
BEKJA.1IIN-
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BASTIDORES.¦—"W"
* No Cassino dospcdUi-sc do publico

o aiiiíM Ulpts, que tantos succoisos obtc-
vo com teus Irr.bulhos; mas, em com-
pensuefio, estrearam o m muita accefla-
ção LcB Villeilcurs, chegados durante a
semana.

Recebem iguaosapplaUfORMllo.Lydlfl,
cant-ra excêntrica, Mllo. Polliir, chnn-
teu se gommeii.se, os excêntricos Morris
and Morris e Sistcrs Mac Lord.

Navaiiiiniia.

AGUA JAPONEZA-de clfeilo prom-
pio para amaciar a pelle e dar no ca-
bello a côr que se deseja. E1 Idílico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas ti. íií).

PIADAS

nm rocemos aos nossrs leitores n re-
í^iuui ciinlorii Dolores Rcntini,

"•'Va,roxinm saguiida-feiia realisa a
'" !*.iE irilstlca l.o S. .losé, onde

i-sln-lla lie primeirn gran-

itbenv s, agra-
brilha coir.o i
(ICM.

Este presente que,
tal illiiiiil.iun .un p.eilo ile homenii-
hoi'o iilir.lniçiloquL' rendemos A for-
Lu inlisla que pelo seu talento se-
iijnoz ai, publicoilislacapilal.

OíViiA» faz votos para (,ue n sua.
lesln rsloja na i.lll.lll que merece.

O Recreio D amatiCo continiía a.
leio seu Kemorso Vivo.

A(c parece praga I
A canto* a Plácida deu queixa con-

a n menina Delorme.
Esta c necus vil a de haver plagiado a-
n da cantora ila guarda velha, que,

única, tem palenlc de Invenção paru.
explorai esse gciioro.

A empreza do Apollo, querendo fa-
zer subir a Bonecu, deu um es| eotaculo-
em homenagem a Santos Dtimont.

Quem, porém, foi ás nuvens com essa.
homenagem foi o publico que viu a-

Boneca subiragaz, para descer ainda.
mais.

4. Partiu paru Lisboa o actor Henri-
que Alves, uma das principaes figuras.
do Apollo.

Bons ventos o levem e melhores o con--
(luxam de sovo a esta torra, onde conta.
muitos admiradores e amigos, dos quaes-
com toda n justiça se tornou digno..

Informa-nos o Baldomero que o-
Celestino lhe disseque as amabilidades-
que o Antônio do Theatro Livre disse do-
Brasil não se referem aos brasileiros-
que foram vel-o no lyrico e sim a seus-
próprios compatriotas, que, conheceu-
do-lhe a linguii, nem uma cadeira com-
praiiim, por não entenderem o seu thea-
tro.

Parece que o homem tem razão.
O lyrico, que estava moribundo,

achou um meio de prolongar a sua vida;
mandou buscar a Emma Cárelli.

Dizem que cila üiík>;boa que opubli-
co, depois de ouvil-a, chamal-a-á, Emma
Carriio. -. ¦

E viva Milhone ! .--._,
Oom a devida licença do Sr. Cao-

tino Reis, o S. José tem vendido uma
vez por outra Agulhas e Alfinetes.

Afreguezia lem sido enorme.
Esteve na altura que merecia a fee-

tsdo Josc Ricardo, do S. José.
Asociedtide fina que enchia o theatro

¦m regateou palmas ao festejado actor,
He se viu coberto de flores e... de mi-
BIOS.

Alegra-nos vCr que nesta terra ainda
Kptemcia aos que tCm valor.

O maior encanto do Remorso Vivo,""Recreio, c o reappurecimento do actor¦"«s Braga no papel de Oscar Wemer,«elle representado, pela primeira vez,ha-lS airnnos, com w então joven Ismenia'«Santos!
. * Está
«mi

nesta capital a cantora Sophia'ps, que pretende estrear na Mai-«iModcrnc, uo geme Plácida.
m .'"''¦ "mu collecção de notas aceum-«Jadas em Ribeirão Preto, onde tara-
P'0 esteve o Sr, Geraldo.* II actor Leito estA fornecendo revis-"° tah' á Maison Moderno.

-^-•íji-ç-

Gazeta publicou o original
france» da caria em que o ce-

teberriuto A moine dirige ;m
lir.isil e aos brasileiros um montão de
injurias, naturalmente vomitadas após
um bem recado almoço.

Felizmente o excesso du saltimbanco
só lhe deu para mentir e escouCear.,,

Podia ser peior ]
§'

No Jornal do Brasil dc 7 do corrente
encontrámos um original annuncio que
aqui resumimos:

«Um senhor solteiro, de 34 annos,
muito carinhoso, .elegante e sympathi-
eo, que nunca teve compromisso nem
relação com senhora alguma, pretende
tratar .casamento com a senhora viuva
vieunense, de 35 -annos, activa, de po-
siçSo honesta, educada, quo pode cartas
bem ¦explicadas, nessa redacçâo, a S.
Margarida, o aiuauuciou hoje por essa
folha...

«Eswàa a essa redacçâo 10$, pedindo
o especial Javor de so interessar com a
máxima solicitude, perante aquella dis-
tiiicia senhora., para que, suspendido
qualquer futuro annuncio, possa elle
seriamente, sem -receio de con tendentes
entrar -em relações mutuas e assegurar,
quaffiito .antes, oom ella, o seu consor-
cio.j) .

Supimpa r.sBe-donzel de 34 annos!-..
E ainda paga no Jornal 10$000decor-
relatem  promettendo mais, no caso
de conseguir que a -viuva receba as pii-
miciafido seu amor...

Küo.é .máo o negocio... mas o Chioo
Bumba, .que pura c,gênero tem priva-
legio, twai protestar com todo o rigor
da leL .^

®
O STimncio Teixciea, poela marciíl,

chamou o Santos Dumont (le imperador
do infiíniito....

Que rsebastianismol
®

Essa historia do balas do Santos nâo
appareeei- atoala^dcsabaladumente todos
os senhores tque"usam calças í balão. Em
compensação,-o Aeronauiía trouxe um
balão cheio de vento, o seu Lineu Ma-
chado, e si o pessoal continuar a accen-
der balões voaezianos, para tentar um
balão de ensaio, 6 bem capaz de apre-
sentar o judeu Absalão da ma do Hos-
picio ou a burra de Balaio, que como
balüo deve ser muito maior...

&
kEktãO sed C.-lsto ora oousa que o

sr. fizesse a uma mulher, que lheservio
como lhe servio emquanto o sr. precisou,
a tanto tempo só agora ó que o sr achou
de fazer o que fez. Pois olha cila nao
merecia, o o sr. agora é que devia saber
reconheaer o que ella lhe fez.

Pense bom «veja que o sr. mio devo
fazeristoji „, .

(Do ií Fluminense»)

EntSo seu C.que diabo disso A aiu'1'0'
Alguma invasão do Quo vadts! Você

parece que tem a mania do marinheiro

que em oceasião de temporal atraca ao

norto mais próximo. Querem ver que o

tada acima é feito pelo Luhí Rabsno?
— Ohl...

Pinto Calçudo

Modinhas Brasileiras
BLIS .'S.

Musica da modinha Pilas prai <s vagando,
sozinho

.lã te amei, ó mulher inconstante !
Já fiz muitas loucuras por li !
Hoje vivo a luclar com a sorte;
Oh 1 maldita a hora cm que te vi I

Já fi*. muitas louciras, bem sabes,
K vutei-te um amor bem constante,
Mas delxnsie sem dó. meus carinhos
E correste a buscar outro amante.
Mas espera, que um dia c destino
Ha dc vir melhorar o meu fado
E trazer um remorso constante
A' mulher que me faz desgraçado I

Mas si um dia, mulher tu te vires
Desprezada dos teus .¦madores,
Eu irei enxugar o teu pranto
E comtigo carpír us tuas dores !

Luiz G. Pinto.
'Do Concurso)

O XAROPE DO BOSQUE e infalli-
vel na cura das moléstias do peito. —
TJepcsito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias o. 30.

Ilores o Campo de Sant' Anua ia licurcom
tudo quebrado.

Depois da batalha.A IA se real,saram
dois concertos.

Dizem us jornaes que, tendo a reparti-
cão das Obras do Porto pedido uma em-
barcuçio ao ministério da Fazenda, este
mandou que cscolhcscm entro as lanchas
'Juímn e Glycerio.

Parece me que entre as duas a repar-
licito não devo hesitar, "lupan onda
muito por baixo depois da cateehese
dos indies, ao passo que o Sr. Glycerio,
sempre sc arranja.

Na fronteira do Rio Grande houve
uma conferência entre o Appar.cio e

João Francisco. .
Santo Deus I Isto l: noticia de fazer

um homem perder a cabeça!
Dit. Pacato.

CHRONIQUETA
-ÍTrV-

Ítikal chegou Santos Dumont,
mas não trouxe balão.

, Agora todos os que annun-
ciavam as suas ascençücs no Campo de
S. Ohristovão, no Realengo, etc, (levem
estar convencidos de que tudo isso níio
cassava de projectos no ar.

O caso é que, mesmo sem balão, San-
tos Dumont elevou-se aos pinaeulos da
gloria.

No dia da chegada de Dumont, na rua
do Ouvidor;

Olhai Elle é meio calvo !
—Pudera! Pois si para descobrir a.

direcção dos balões elle andou pelos ca-
bellos!

—Este Santos Dumont é assombroso !
consegue as coisas mais extraordina-
rias; olhem que até fez o Trovão fa-
lar II...

Ãpropositodc Santos Dumont:
Acommissão da rua Carioca escrevem

ao Dr. Ramiz Galvão uma mensagem,
pedindo lanternas venezianas, em uma.
linguagem tão bombástica, que erames-
mo para o Dr. Ramiz dizer:

Decididamente esta commissão &
digna de luminárias!

A Gazeta espantou-se porque o barão
do Ladario perguntou ao Governo como
d que se nomeiam juizes, e, apezar de ser
isso coisa mais que sabida, o Governo
respondeu.

Eu cA não me admiro. Ainda Sei tte
¦ver o governo responder a mensagens de
isenadores perguntando:

-Com quantos páos se faz uma ca-
môa?

.—Que horas são ?
Suspiro de pinto é ovo?

—Quem foi o pai da filha de Zebedeu ?
—De que cõr era o cavallo branco do

Napcleão I .
Tudo isso são perguntas simples.
O governo só ficaria em talas si os

Senadores lhe perguntassem: por quem
foram eleitos; do que côr c a voz. do Sr.
Manoel Barata, si o Sr. Lopes Chaves
tem língua...

Aqui é que eu queria ver o governo
responder.

Em B Paulo fundou-se a liga de Ca-

techese dos índios, cujo primeiro acto

foi pedir subvenção ao Estado.
Muito bem. Os taes da Cateehese co-

meçam catechisando o governo.
Com semelhante entrada, a liga quer

ver si pega. Fale-me logo A sabida I...

Bem dizia eu que com a batalha de

Mme. Minet.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de" fazer levantar um frade de pe-
dra O mais emocionante romance
no gênero livre 1$000 o exemplar,
em nosso escriptorio e em todas
as agencias d'O kio Nu nos Es-
lados e no interior.

Os pedidos, vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis paia o porte do cor-
rei o,

ARGOLAS
paiz inteiro discute agora o
caso do jardim, e o Dr. Laet,

ouvindo no tribunal os peque-
nos bonitos inventarem coisas a seu
respeito, treme de raiva e coca o ca-
valgnac. Por que? Sim 1 Por que ludo
tem uma razão ! Fomos ao tribuna*;.

Quando o pequeno arregaçou... a-
vozinha c jurou que não era caiu para.:,
agüentar beijos sem gritar, 'um raoçoA
nervoso, que paricia gostar da frueta,
perdão ! do facto, bradou. -. olha a ar-
gola !

Angola I Seria a explicação do ter-
rivel enigma social, do problema pátrio?
Corremos sem hesitar ií estatua de
D. Pedro I, alli no largo do Rocio. Os
iudios cóm grandes argolas nas orelhas
reoeberam-nos raivosos.

Deixem passar os pequeno?,, súcia I
Pequenos não, magestade !

Os antropophagos.
Também não.
Então o que são vocês ?
Nós viemos resolver o problema

social....
Pedro riu, apeou do cavallo, e sentou-

se entre os Índios.
—Magestade, que é a vida ?
—A vida,meninos, (Suma argola; tudo

neste mundo é argola. Que é o mune"o?
Uma argola que roda no dedo de Deus.
Parta dessa primeira argola, entre por
ella e veja que o negocio do tribunal
parte da argola. As mulheres gostam de
argolas, os homens também, e quem
tem uma argola póde ter a certeza de
que subirá : tem o buraco para o eixo.
Este éque, As vezes, quebra ou verga.
Hão sejam cajus. Eu também estava no
processo e ouvia a palavra do moço
doente. A salvação do paiz está em sa-
ber trabalhar nas argolas, a salvaçío
das mesmaB está em serem resistentes.
Quando mètterem o pAo numa argola,
nos cavallinhos de pao do Passeio Pu-
blico, nao deixem de se imaginar argo-
Ias, Vão 1 o problema éesse. Sustentem-
se nas argolas!...

Sahimos da estatua para o seguro,
comprehendendo então que o dizer;
nE a argola? Não vai nada?» significa:
«Como vamos de sorte? Tem-se cavado
bem?»

E que o diga o pequeno que conservou
a sua...

AkgolaO.

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. -Deposito, Inválidos 53.

*?



O RIO NI! - 12 DE SETEMBRO HE IQO.1

IR BUSQAR LÃ.
PJ«' TSJ-^!JW*^l't5__ "'^"gg_al_l

u ii /C*y v v<^

Hl

i^^_SS

. Elle pensa que é um pao

-Oh ! diab,
roubou-íiic o i
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I.u a. já lhe dissr o quo tinha a dizer : nau amsintn que me acompanhe purqm? detesto os homens
bart 'iiíudo.-: ; n obesidade faz diminuir muito n <-nranlo dc um homem.'..

Im.i.i-.. Qo.il, tilda ' Issosan rh'.*orias falsas! Posso dar-tu probas convincentes. , . K, demais, o ci*r-
ounda sabe cuiliu se delta.

_L\TOZT7"03
A,i quarto nupcial so haviam retolhidr,
A noiva, n I), Pomba, <• o noiv-i, n llr. Freitas,
l-~ste, um forte rapaz, gastronomo as direitas,
Conirçíui a falar da moça ao casto ouvidu:

Vê, minha filha, ve si poi ahi te ageitas..
Si tmgi-itasa aluir... um claro em m. u sentido:
tJno •:¦ das quadras que eu fiz :;<¦ leu nariz comprido
Llbi então respondeu, confusa .,• rubra: I >,:i-t\is..

NEM ASSIM!..

Ali ! qiu res qui' • u me <
•' queres que -u re- tampe

íjiíc:; tampes'' Kn naoqiii

í-^nJi______Ld£Ítn(.iíi
ida d,,... Passado.":.
¦mijutToè ver aberta

Vri ., Bertha? mão gosto.Ohl dã-m
A Um . Não lh'a dou, porque voo'1
I'. quando eu fico quente o meti... ner\

Dom Is. 1.

O Ei.erfiANTK.— Agora vai chorar na
cama, que e lugar quente.

¦aliin.Ponil
.1 arromba
¦aso aperta!

nu 1,7. /-'. ,

200:000$ yyiy-m
11105 750 reis Loteria 103 10'sabbndu,íi) de fljiu?.
Wlaás 3 limas -Companhia dl- Loterias Nackiiiiies
do Brasil. Sede: Capital Federal, 1 ua Primeiro- dò
Março n. 38 caixa do Correio 11. 47. Kndi-reço tele-
graplÚCO "LOTERIAS»,

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias ge-raes dc Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidor
11. 10, endereço telegraphico .«LCSVKL» caixa i.
correio 357, e Camões & C. becco das Cani-ellas
n. 2 A, endereço telegraphico PEKIN, caixa do Cor-
rei o 946.

Essas agencias encarregam-se de quaesquer pi-didos rogando-se a maior clareza nas direcçòrs.
Acceitítm-se agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commíssao. Os agentes gerai s rt->
eebem e pagam bilhetes premiados das loterias (ia
CAPITAL FEDERAL.

d Sr. Toiqiiato, que sempre foi victima da loquacidade do-
harbfiP^, entra um dia na casa de um que nao o conhecia o, nn

gindo-se siirdo-mudn, deu a entender que queria fazer abarca

porto

O maldito barbeiro sabia a linguagem mi-

pingiu-lhe a sua ...pilli?.. -oi"" 1 "'-, -.-,-. .1- "bras uo

,-enidn. a política, et(
sobre a greve, as
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MARIDO RECLAMANTE SUPPLICIO.

F,LE -¦-- preciso tomares mais cuidado! Estás guiando o cano pc.o pe'

Urdiira que elle vire e tu caias por cima de mim... Tens~:.;h.;.Jo tanta» vez
EiIa.-E que tem que eu caia por cima üi ti r. . .

nunca reclamei... ,'

.<r caminho e ansim nao

cnna de num

— E dizeííe que o sol quanc
todos!... Tenho por visinhos dt
paz e unia rapariga, recém casai

¦ nasce e para
quarto um ra-

que levam
., „i,; fazer.Água na bocca- todas as noites.vr*e

.eu sem ter quenvíjm.e*mate a inveja ^««•'«Hes• me causain!... Ha occasiOes entái). cm' íjiie/pa-.'
rece que estou"vendo tudo: -o rapai."> ícãvicía.- e
beija a rapariga e, quando
momento!dc agir. poe-se...

que cheg»u *o
a farer-ihe ':oc«g3g]««,.

"V. " Íjoís amigos encontram-se na iu»í. -.
À- -ia soube que d ei mane h a*!.e o teuca*

y,y sarjiento... Porque foi.' ,_
..!'..£...!. descobri que minha noiva tinha'"ò'm

defeito piivsioo.
-E' gagá, :exa, cega? .
- -N ida disso ! Tem acima do umbigo «ma

verniga,deste tamanho!

ANTES E-DEPOIS'

PREÇOr lido Dr, Eduardo rrança
jíoilo LU Adociada na Europa

e no hospital de, marinha
Il.-puSÍtO nonAMlIfOlo' SEM.COKDLRA

Brazil • uUcura efticaz.das.mo-
A.FnüiTAS&C. T 1 l-cstias da pelle

114-Ourives-iM LI lendas, em-
.¦ S.Pedro,90 -NaEuro- vr 4 pigens,
pa, Carlo ERBA-MilaoLN A trieiras
suor dos pés, assaduras, ipanchas, unha.

saídas, brotoejas, etc.

f M X sabida do Apollo, um su-
\ 3r jeito qualquer aborda uma nc11'11
iNS) 'c 

dii|.õ.'-'e a acompanhai-a.
jp*- Ei.i-a [fonnalisadcu.- Perdão,

cavalheiro, eu mio tenho o.prazer de o

conhecer e nio adnutto que me sigam •

homens oue nao conheço...
Elle.- Nào me conhece ? Eu dia-

niü-me Luiz.
Eu a,- Ah! Agora, sim; permitto

que me acompanhe-.. Dõ-me o braço I

Mine, Minet.—Romance de

fogo,.-.leilura escaldante e c^pazr
:de fazer'levantar um'frade de pe-

• dra-O-mais emocionante romance

no nenero livre. 1Ç000 o exemplar,

os pedidos pelo correio a' 1SS00.

A''venda em nosso escriptovio.

Antes do consórcio: ' ¦
— Dá-me a tua mâosinha, minha qflje-

ridí . ..

AMOR COM DESAMOR SE PAGA

{y.;;yyy^^y/p/'0W/i/, •¦¦.__J \i~~——~

— Ah! como é macia! Dá-me gada
de comei-a de beijos.._¦

-Esta alliança í o symbolo do nessa
umor eterno e da nossa união tamscst
eterna...

Quando o filhinho está dormindo, o pai entra no

quarlo eom todo o cuidado para nâd despertal-o.

Tim ates debots :
-Quando éoue-o Congresso vWara

a lei do divorcio? Já oito possow
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Rua do Ouvidor
•f^~>F-$s-

J OM a chegada do Símios Dumont'l andei quiisl doido. O pessoal
„—J do madamismosahiii logo p'rama, elegante o bello, trajando toilettes
cheios de romelcixos bombásticos. A
flor da minha gente, então, apurou
mesmo que foi uma massada.

Topei na rua de Gonçalves Dias uma
crioula quo foi, logo no ver-me, pre-
gando quatro beijoeas na punia do meu
nariz e perguntando como o homem in
tis alturas.

Oh ! negra, n explicação 6 tão
complicada que não pôde ser fornecida
no meio da rua.

Pro via dc que, sen Vagabundo ?Pois vocO quer saber como um
homem vai tis nlluras assim sem mais
nem monos !

Oia a cara delle...
Logo mais eu explico. Onde mora?Não lem linda que explicar onde

eu moro: viisahindo.
Dfl, jabuticaba dos meus sonhos !

E a crioula sahiu bamboleando omappa mitudi, que foi mesmo damnada.
Mais adiante uma senhora pergun-tou me; "

Elle vai trazer o charuto ? J,itrouxe?. ..
Com certeza. Si o Dumont trouxe

o charu'o liado estar com elleEi' grande ?...
Como?... São perguntas que sefaçam .' Eu sei lii o tamanho do charutodo homem ! Agora, si a senhora faz

questão, posso mostrar o meu que érespeitável. Bom tamanho o regular
grossura... E' de Havana... Custou-me
tres m,l e quinhentos o jaca.Muito agradecida, não quero ver¦ : nada, e, si insiste, grito.V. Ex. si grila anlos de ver
quanto mais depois do fumal-o

Uma multidão de gente gritava comodiabo. Do alto de uma janella atira-ram no meu olho uma penca de floresbrancas. Sah, qiuisi cego.
Que brincadeira I A fanfarra de umbatalhão qualquer tocou uma marcha eeu v, passar em triumpho o nosso velhoamigo e camarada de guerraSantos Dumont, que trajava um Daletot de balão de papel fluo em Krmãde charuto do dois tostões, eom um™- de banha de porco; calças de canoa fu-»da çolietedebnn, 'cadeira 

com fios' de cordas de viola, chapéo de barba decoco, de .Tacarepagini, collarinho de dezmetros de altura, com tres andares eterraço nos fundos, água dentro, com-pletamente ventilado e eom illum naçãoa lampião de azeite de dendê, gravatade papo de tucano sem farofa é sapatosde vara de marmelleiro com dois afites na ponta. "l
Ao 

yer uma saia de senhora, comple-lamente larga (a saia) quiz transformal-acm balão, deu-lhe um sopro, um mo-«mento e a madama sahiu pelo espaçodra, indo cahir montada no gallo datorre da igrejo do Carmo
At™ d0 

f™nde brasileiro vinha oDoutor Aurélio Ri Mes, um turunana política do Estado dos Apitos ouasicompadre do Mignelinho de CarvalhoVestia uma bella sobrecasaca de abobora menma eom enfeites de nariz demamão macho, collete de leite de iararaça donzella, cartola de ácido prosScalças de fio de Escossia com quaro ca'veras pintadas nos joelhos, sapatos delíngua de earrapato e luvas de barrigade xuxd som grelo. Discutia sobre acultura do pontapé e achava que o so!papo é a melhor planta medicinal paraií:^srimiuraor"-^h^
cara, disparei paia o ferreiro mais moximo, onde encommondei uma casacade Jerro para presentear o Nelson Kemp'.

VAGADlWna.—

TfíEATRO DO RIO gjj'
A MISSA CAMPAL (')

Cançoneta de O. PEDERNEIRAS
Tendo um gênio vivo e pagodistaPara a bflla pândega descaio.
Fui c'oafamIlia p'ra a revista
Em honra ao Trcse de Maio
Ai, que prazer calmo e jocundo I
íamos quatro a dois dc fundo :
A mui á filha a frente guardaE eu com a sogra A rectaguarda...
E cada um para a viagem

Levou mate lotngt m.
Cá o digas todo o pao levou
E a esposa um queijo nada íuáo ;A sogra preparou

Bolos de bacalháo
E a menina um bello , ngú
De quingombôs o carurd.

Bem cor tentes
B d ligeutes

P'raS. CliristovSo fomes afinal,
Os quatro a rir,
Para assistir

Ao desfilar das tropaseá missacampal,
íamos de carro ; de repente,
Lá surge a tropa. Bella vista '
De cada corpo um contingente
Marchava largo p'ra revista.
Uma das bestas, espantada
Levou a outra em disparada '
Ai, que saiilhc, que escarcéo !Perdi o pão, perdi o chapéo !

A pobre sogra
Ver bem uao logra,

Na confustto entra a gritarPrende-se a mim para saltar,
Poiém num repellSo,
Coitada, foi ao chSo,

De modo tal que per um trizNo olho entrou-lhe o meu nariz I
Mas passado
O caso desastrado

A pé para S. Christovao fomos
Nés, afinal,
Us quatro a rir
Para assistir

Ao desfilardastropaseá missa campall
Ao Campo, emfim, eis-sos chegidos;Na relva fomos nos sentar
E já p'la fome torturados
Entrámos k go a manducar -
Tá, rá,rá,tá, tá! ouço tecar'
Ia a revista começar '
Trepei nos hombros da mulher
E esta na filha, que, p'ra ver,

Trepara mais atraz
Acs hombros de um rapaz.
A sogra nao v6 bem...
Trepar ( m todos quer.porem,
Coitada I Foi ao chio
Do alto de um larnr ilo.
E foi a queda tadaguda,
Qne a pobre velha ficeu muda!

A chorar
Tivemos que voltar

De S. Christovao sempodermos.afinal,
Dizer a rir

Que fomos assistir,
Ao desfilar das tropas e á m isr a campal!

(i) Reproduzida por se ter esg tadoa edição em que foi publicada.

SANTOSmÍMOTT^-São Õs melhorescbarutos; são encontrados em todas ascha-rutarias. Deposito Invalides 52.
¦+*+-** _

ALTA RODA

pIGARKOS Icarahy-Veado.- Fumar-^borne barato.collecçào scenas comi-cas, Qoyano e Rio-ííovo, fortes, bellacollecçao de costumes do Oriente.

o ultimo baile de um palacetede S. Clemente, de repente, omarido de D. Eugenia, pro-curou-a sem a encontrar.Onde está minha mulher'Sua mulher, cavalheiro, sua mu-lher está tomando...
O maiudo (desesperado): -Deus doceol ate aqui 1- Está tomando ar lá feira, homemde Deus !

Outro dia, oeommendadorA. N. comoutro xadrezista fez num dos nossos sa-

lões unia paitida de xuclrcü animado.
Torres c clamas, as moças ; cavallos os
homens, etc. Num dos momentos so-
Icniios, o loiro Efvnn, pergunta:O que eu sou, commendador 7

Cavallo !
Cavallo I grita n dona da casa,

também eu pousava assim. VV engano.
Seu Ervan, si ií cavallo, é cavallo que
não chega para nada. . .

Conversa no Club dos Diários entre
o Barão eo Antônio Bastos :

Oh Inflo ha dinheiro que chegue
para vestir essas senhoras casadas I

E' o contrario do que acontece
com as cocot/es. Não ha dinheiro que
chegue para despil-iis.. .

P. L. e senhora são um par inlercs-
sante. Elle muilo prosa, ella prosa e
tapada. Sempre que elle conversa, ella
mette o bedelho o faz disparate. Outro
diaP. li., numa roda de amigos, falava
dn sua ultima viagem ií Itália.

Niío imaginam. Florença ! que ei-
dade ! Florença o para mim hoje a pri-
meira! Florença !

Succedc a esposa :
Florença! O' rapaz, pois ainda

falas da nossa cozinheira?.'..

A alia roda leve com que se divertir.
Santos Dumont, o baile da brigada. 7
de Setembro que relembra a maré
sempre coroada do independências ma-
ritaes, casamentos, brindes, jogatinas, o
até mesmo o processo Laet.

As senhoras, diante do escândalo,
Ira Iam do arranjar uma liga que as salve
da falta de pão com a abundância da
rosca. A liga iutilula-se Li^a contra
os cajus.

Ui*.

digne-se" notar
Ricos nifitloJos recebidos feiamente tle Pariz

ts Vwiiia iTkstrift
Aigreltos, Paradis e Conleaux, artigo

fino do importação própria noPelil Lou-
vre, estabelecimento que friza, lava etinge plumns o luvas.
Apromptam-se chapéos para luto cm6 horas

J^ETJT LG ULVRE -
A.JACINTHOOOMES

132, RUA SETE DE SETEMBRO, 132
Rio de Janeiro

POVÕT)A~LYRA
guekta firme no balanço, Chico
Espinha, que hí vem o home

.-.damnado !
-Que home, Lúlií Soluço '
-O Laetres !

Se eneoste-se, se encoste-se na pa-rede e arresguarde o posteriô na parte
rrincipá Ao suspiro...

—Jii me encostei-me, fio.O homem dia pra nois e é capazde dizõ mesmo na ponta dos nossos ca-vanhuseos. «Quando é que nois haveráde sè feliz.mancebado interessante dasseducção dos outro?
Oh! damnado.

-E eu, que não sô caju, iico logo as-sabedo do quo o moleque qué comnois !
Oh ! cabra bão na doença..Commigo não ha disso por via domeu gemo que não arreseste desaforo

do?" 
f°' a°S tribunlí do fndimun-

—Autonces, seu cumpadre, Si eu
gosto do home... E' moleque escovadonoassopritos pensamento na ponta da
penna c os Iransmilli no pape. E quan-do oiei pras fuoinheira do veio asse-duto senti, sou Lulií, umas comixão nos'
pontos da-caixa do-oaveirame.que nãose, mesmo como não fiz umaarrelia Sieu passo com a Miloca Fura Bofe c sio desavergonhado mexe eu ella, oh Iquebra queixo de guerra ! Dava um car-
çado no nego que jogava elle nas arturado morro doNhecol Tu sabe que euso damnado na pinha!...

-UC... daniimda,,. x„is „-pcltomo curada home,. '""'"res.-Eu nem mui,! SiVrcum,,
ma... entra cinzento! so »Pm.

-Se ohoguo-so... se C|,,.,„,vem o lionio... <!l>(1RUo-so, ,||,|
-TOyO, ou posso? '..-.-. ®xi«-~.
-Jlas com ,„„.,„ á ,„ 

• " «Kg»
-Ora o diabo do velo e ,„,„"'-de nois '"" gosin

Enlão. meus negros „,mos relizes fc ' tí"'l,1['" serc
-Tu já viu veio babado. C|,i,,„ ,.pinha ' "•'" Ks-
-IIom'es9n, seu Ldlií Suiu,.,,.-Tu vai vu, home dnmnaiín 

' 
„ ,da banha. ' l11(,Ço

-Deixa elle, gente, ,„-,„ ,.,,.,. , ,O causo não cí de arrelin ,'não pode vfl defunto sen, oh,P' Vamo dít uma vau n<-!!,,-< 
'

-Toca rasgado, minha ,..!„.„ .
-Oh ! fan... toei,,, ! 

" ' ""
01,1 fan... tasma.

-Oia ! o grilo...Carrega no caremne I-Oh .'minhoca, nunca vi 0„b,.r,,,lacraia! «-"Wçnclc
-Ohl cabra, „„„,;l vi

banana !.. ' ue

Pá EsPAi.iiAno.

GONOBRHBaT--".A 
"injecçto 

„u.blenorrhagica de Rehello ,t o,..u,ioapprovada pela Exma. Junta, de Hv'
giene, cura as gonorrhéas recenlos ouclironicns, «sem risco de estreitamento
da urolhra, também as leucorrliéas ,llorcs brancas». Vende-se d rua Primcir0
de .Março, esquina da de S. Pedro
pharmacia- '

santa~casa
S-A.JL,A. DO BANCO

OBSERVAÇÃO VIU
Maiua Giianadeiha — 20 e poucosannos, mais largura do que apertos,

olhos grandes, pernas finas o cura bo-
nita.

Apresenta symptomas de lesbinismo,
mais accentuado pela insensibilidade
no contacto másculo; lingua suja, mus
dilatada _e— de—grande —volubtlicladc.
Desenvolvimento característico do órgão
capitoniano. attribuido ás lubrilica-
ções de sueco grepico.

Nota-se mais dilataeào do canal vul-
vular, consecutiva a traumatismo de
fôrma gelo-prestina.

Tratando-se de um caso de suggestão
guignotica característico, enviei-a para
a 5? enfermaria com esta

J"ItESCRIJ'ÇÃO

Pepesina  4 grammas
Prestelina  1 piio
Minetina ...... ... Cí) grammsis
Gelo  q. s.
Misture o tomo 3 vezes ao dia.

Dk. Xàec<5.

CALLOPEDINA-" Único e infal-
lirel extirpador dos callos, nSo impedi
andar calçado, rua dos Andradas 59.

JuJÊíSmS

— E' realmente assombroso o effeito
do Regulador damenslruaçSo, medica-
mento do Dr. Siqueira Cavalcanti, para
cura das irregularidades e das eólicas
uterinas !
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0 álbum <i« £<,,|eríl1 Pifcr

Tem levantado grande celeuma entre
«marinliciros lelhos» dn grande Im-

rcnsa a publicação doa pensamentos
„ «Álbum do general Pifem, cujo di-
11 . __ í\ Ui,\ A/ti- ,i I -nle ao Rio Nu; ai-

p
di
reito cabo unicnme
,'iins reporl-rs, despeitados ou invejo-

s05 tCiniiftlrmado, até, que esse «Álbum „
,rlo' passa de uma «grande Invenção»!...
vflo camaradas; grande invenção foi a
di dirigibilidade dos aeroslatos, cuja

giorl» cabe ao illustre brasileiro, que
om pisa o solo da Pátria, alcatirado de

flores para receber um dos seus filhos
mais dignos. Orando descoberta—isso
foi inc.u.lestavelmente, a deste «Al-

buni". ,. , ,— Obra do Acaso—diriTo; nao contes-
turnos. Acaso não foram obras do dito
—o descobrimento do Brasil e as desço-
hortas do mel de páo, dos anzóes dc
vidro, do sumrno da uva, do pilo de
Loth(coberto ou não), do macarrão vo-

gelai, etc.?...
Mordam-se, pois, amigos; quem díí a

sorte... etc.
Ahi vão mais quinhentas grauimns

<le pensamentos:

«Nas eleições presidenciues, acredito
que, algumas vezes, so peça á Verdade
para sahir do poço... de balde.

As viec-presidencias .ao, ao contrario,
o «espelho da Verdade»... eleitoral—
verdadeiras eleições...

A, Penxa.»

uDos dez mandamentos da Lei do
Deus, o que eu acho mais humano ê
este: —não, pagar o «jornal» a quem"trabalha, Quem tal fizer merece bem
ir para o Inferno, ou . .. para o diabo
que o carregue!

J. C. ItODTíIGUES.»

«Sêr ou não sêr... eleito —eis a quês-
tilo. Não sêr, ou deixar de sGr... reco-
nhecido—eis o grande problema, cujo
A" eu daria uma perna ao diabo si ai-
guem o descobrisse. — L. Trovão.*

«A urna eleitoral é, para alguns,
uma boceta de Pandora; para muitos,
uma boite à sujprise._ — LjSodré.»

«As eleições são uma transacção A
Aftbtiso... Coelho e uma comedia á
Martins... Penna. - A, Pigueira.»

• Para se obter uma cadeira naCamara,
basta a iiprotocção» de qualquer Zé...
do Senado.-/. Machado.,,

Confere.
Fuha-Vidas.

ALLtUSI SATIVUM-DeJ. Coelho
Barbosa & 0., rua dos Ourives 08. Riode Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brazil, tomando seis
gottiis em meio copo com água, de umaso vez, á noite, ao deitar-se, é um grandemicrobicida, mata o micróbio da in-nuenzii de um a três dias e cura todasas moléstias que têm por causa um res-"lamento —O legitimo tom um ooelho
Pintado.

Carteira dc um PERIT
"^uíGgg[?.,-i/vv-

í y\tVVÍ/' EKT1L e graciosa franceza,
•S'\..A\ iUuante do conhecido joven,
« -""A <¦'., porém elegante joalheiro da

rua do Ouvidor, o que fre-
quanta muito a miúdo o
tlieatro S. José, está doidi-«nu por um artista da compauhia_ José- lucatdo.que se desculpa diariamente di-"-nao ir jantar nas papns portuguezas

ftan" ¦ -" 
voraade d iue vai ás papas

A'u, maganão I..,
PoTè 

1Iari<;tta, cyclista, conhecidaRosa dos Ventos e por paraense do

gran.li.Qu,, Vndis? conseguiu mlrn>ro ciiraçno do ISumbino,
O diabo do homem não pode vel-apelas costas que não lhe díem logo tro-meliques.
A Mariettn, porém.gosta mala de ara-'"filo quu de paixões.O Alfredo resolveu não ser mais

parca com a Alzira,
Quem mio gostou do negocio foi ouol Mar, que foi forçado a marchar so-zinho, quando com o outro marchavamde vacca a vacca.
Que curral de patifarias IRala-se de inveja da lirazão a Del-fina do S. José. K tudo porque nãoc™xegi »"«» uma capa, ao passo quea outra tem uma por dia.
Reze a S. Caetano !

As francezas da Maison são ma-
gras como varapáos e nãu se sabe siisto c fraqueza ou pouco dinheiro

Por causa das duvidas, lia lá uma dastnesqite agora, por experiência, tomaüo leite deüiiaratlnguetá grande quan-tldade todas ns noites.
E' bem bom a gente ser auetor eactor.
Que lhe faça bom proveito!Don Diz de Ias Argolas desertou doCastello.e armado com a sua durindana,

veiu para fora em busca de aveutu-
ras.

Dizem os seus amigos que quer fazer
da Annita a senhora das argolas, dan-
do-lhe amãú... cheia de dinheiro.

Conselho da Felismina do S. José
á Delfinn :

ii Pegue na espada e faça' como
eu !»

E' que ella não sabe que a Delfina,
sem pegar na espada, já fazia e fazia
bem;é a opinião do Cândido fiscal «que
tanto gostou que ale lhe mordeu — no
braço, ii

A Maria Soares, da Jlariquinhas
do 7, arrependida de sua fraqueza
procura todos os meios dc desfazer o
que está feito, segundo ella crê e o ou-
tro tolo acredita.

Jií foram chamados diversos profissio-
naes para desmanchar, emquanto c
tempo; mas, apezar de todos os esforços,
a coisa não ata nem desata.

O ultimo chamado, quo é um cuéra,
prometteu esvasial-a.

Veremos.
•¦¦ A-meninaGranada, que vivia~re"

gelada com a hydrotherapia, mudou
agora de tratamento. Vai experimen-
taroopposto.

E' por isso que só procura coisas
quentes o logares onde haja muito fogo.

Talvez, se dO bem.
De braço dado com a sua fran-

ceza, foi ao S. José o coronel Oi dellas,
um homem casado que nao preza o seu
estado.

Um parente que o observava comes-
peclal cuidado contou-nos coisas tão
feias do conquistador do Cassino, que
por vergonha não as estampamos aqui.

Que D. Juan Barato!
A pedido de uma mulher, o pala-

dino Jesus vai fazer uso de pó de ar-
roz.

Faça seu Jesus, a mttiêgosta.
A Maria das Disvirtudes, depois

que foi barrada pelo Avellar, encontreu
a felicidade na pessoa de um alto cava-
lheiro,que, si não lhe dá dinheiro, paga-
lhe o jantar e dí-lhe soecos.

E' sempre uma compensação,
—. A Folismina, consta do S. José,

não vai mais para Portugal.
Quem aflirma 6 a Barbada, que jíi

a chama de minha rica filha.
Estilo sendo muito freqüentados os

jantares do collegio Suzane.
Temos cm poder nosso a lista dos

habitues, e entre elles ha nomes que
fazem honra ií sociedade.

Bem bom.
Língua de Pkata.

Loteria Esperança. —
Em 12 de Outubro — Grande Loteria
Commemorativa da descoberta da Ame-
rica — 5O:OOOÍ0OO bilhete inteiro 3$,
meio 1S500, quarto $750 e vigésimos 150
réis.—O thesoureiro, Augusto da Rocha
M. Gallo, caixa 1305, Rio de Janeiro.

Motte a Concurso

Torneio de Setembro
Pmmio-uma assignatura do «Rio Nu.,

por um animou a importância
da mesma.

Para o motte n. 2:
Abraços? não quero, Elisa...
Quero que cila me defenda...

Recebemos as seguintes glosas :
—Puxa p'ia fora a balisa
No supra summo dos troços...
Aperta, Juca, estos ossos...Abraços? não quero, Elisa...—Nilo queres, barriga lisa'
Prima do Juca da Venda
Perguntou-me no outro dia
O quedo ti eu queria...
Quero que ella me defenda...

CarAbardado.

Tira depressa, a camisa,
Sinão vou dizer ao Passos!
—VocO me dá dois abraços?
—Abraços? não quero Elisa..,
Já noutro dia a Luiza,
Perguntou-me, alli na venda:
Vais casar com aquella prenda?...Eu lá sou algum arara?!...
O que eu quero c entrar de cara..,
Quero qne ella me defenda...

Lord Roxura.

Para o próximo numero ofTerecemos o
seguinte motte ;

Cala a bocea Therezinha!...
Que bella perna de páo!

Recebemos glosas até á próxima quin-fca-feira á tarde.

AVISO
Afim de evitar reclamações por partedos nossos collaboradores, resolvemos

do presente numero em diante premiar
aquelle que no final do torneio apresen-
tar maior numero de primeiros logares.

Em caso de empate, o maior numero
de segundos logares, entre os empa-
tautes, decidirá a victoria.

Os mottes de ora avante serão nu-
merados. 

ARREBlinü OíIAJjH#.

püMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competen-

cia, em todas as casas de varejo.

INNOCENCIA

Juca era o typo clássico do
enfantterrible; entretanto, na da
tinha de malcriado nem de

intromettido: as encabulações por que
fazia passar D. Dondoca -sua mãi —
eram o frueto exclusivo de uma ange-
lica ingenuidade.

De uma feita, achava-se em casa, visi-
tando o Fedegoso—pai do Juca-o ta-
bellião Pompilio, exceliente homem:
sizudo, austero o de muito bons sou-
timentos.

Mas... não vem a pello enumerar as
qualidades moraes do Pompilio; abor-
demos lhe, de preferencia, o physico.

Alto, magro, pernas arqueadas para
traz e (como direi?) com um baliío San-
tos Dumont, e dos maiores, no logar
em que os demais homens tom,
quando muito, os ingredientes para
uma fritada dc lingüiça...

O caso é* que, na oceasião de despe-
dir-se, o Pompilio do" pela falta de um
embrulho de roupa suja que, de volta
do cartório, ia levando para casa. E
nada de encontrar o tal embrulho!

Todos em casa do Fedegoso jít an-
davam em Jerriyel aza"fam?_, _ quando o
Juca, avançando para o Pompilio,
abre-lhe a sobrecasaca e, agarrando o
balão do homem, exclama num grito
de victoria :

—Mamãil tá qui o embrulho !
Tableattl!

Pescadiniia.

NOSSA ADIVINH^-^%
Um prêmio ao maior doolfradoríjOi|trQ c y )3ao melhor auetor. \\\ ICmò /*

TORNEIO DE SETEMBRO^**"',""' 
'"' '"'

''''.i'
Problemas ns. 51 a 55

CHARADAS KOVISSrJÍAS
1 — 2—Nao está aqui quem aprecia o

crustáceo.
1—2—Acha graça na frueta este rapaz.

Lord Koxura.

(Ao Sempre Firme)
2—2 — Santo com feiticeira só* na cama.
2—2—Ferramenta tenho parajieixe e

para crustáceo,
(Ao A". Les'a)

1—3 —Mais de uma feiticeira tem ti-
rado a peça dos jaezes do cavallo.

B. Ato.

Prcbleman. 56
CHARADA AUXILIAR

—go — Canga,
—ra —Rosto.
—Ia—Tecido,
—na—Faixa.
Decifrador.

Perviz.

Problema n. 57
TIBDltCIAXA

A embriaguez prende o homem —4—1.
Otekegras.
Ziotox1.

TINTA AZUL 1'KliTA
Da

o. MOnsmEiiKO
Unic» usada nas Repartições publicas

TÔNICO JAPONEZ- * ° melhor pr.
parado para perfumar a cabello e destruir o
parasita evitando, com o seu uso diário, toda*
as enfermidades da cabeça, rua dos Andradai
n. 59.

— Oh I seu Coisa, não empurre que eu
nSo me posso ter em pé com a maldita
erisypela t

—Compre o Preservativo do Dr. St-
queira Cavalcanti,o único infallivel para
tal moléstia.

CAVAÇAO

75

68 5^P127

\ i

42 m
Cuico FlOHA.
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A PRIMEIRA REFREGA

dwfan',ii«U tos. »<» Itliafc^S^iySSiBffjpriiy.Vii.j^^*kf.^á'í3KSí!ÉS5fti

Vou dar-tf; cara líaihina,
í íma nova dc - spavcnto,
A nossa filha Kuphrosina
Foi pedida «'in easamentn !

O José de Só Correia
Já pediu-nui, o, quanto a mim,
De boa vontade dei-a ..
£ agora espera o teu sim. ..

A MULHER

O meu si»/ já está dado,
Mas confesso,"., lenho pena!Elle é tão gordo e pesado
K ella tao magra e pequena !

O MARIDO

Só na primeira tvfréga
E' que estranhal-o elia deve.
Depois ella se encarrega
De tiinial-o magro e leve. . •
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